
MR. HEATH acenou-lhe respeito­
samente, sem grandes esperanças de 
ser correspondido. Boa figura, sol­
teiro e com o ar discreto do cava­
lheiro instalado, estava na idade 
madura das segundas núpcias. To­
rnava chá em família - com os 
pais e os irmãos; fazia velo e, em­
bora não tivesse grande brilho a 
fala r, notava-se-lhe um inegável 
acento de distincão britânica. Oh, 
deorie, Mr. Heath era distintíssimo, 
indiscutívelmente que sim. Sedutor, 
por vezes. 
· De modo que Mamie, a muito 

compenetrada dona de casa londri ­
na, não lhe resistiy e no dia das 
eleições deu-lhe o sim. «Não te es­
queças que me prometeste acabar 1 

oom as greves», disse-lhe e-lo com · 
Wm sorriso enternecido. · 

. «Com as .greves e com o aumento 
4Q ct. J i11 vida », acrescentou o 
fêliz eleito. '-

DEPOIS DAS PALAVRAS 
APA 1 XONADAS 

A INQUIETAÇÃO 
APODERA-SE DE MAMIE 

Dear Mornie veio pmo oosa e 
esperou diante da fotografia de Mr 

I 

DEAR MAMIE 
LONDRES 

) . 

Por JOSÉ CARIDOS·o PIRES 

Heaith. Finalmente ia viver sem so­
br·essaltos. Comer o seu chicken pie, 
o seu feijão, enlaitado, dedicar-se um 
pouco mais ao cão e ao periquito de 
Jarnaka que durante os de·sconfor­
táveis anos de Harold Wilson não 
sabia dizer mais nada que shut up!, 
shut up! (pear Mamie, como embla­
ma de burguesia, não dispensava os 
pets. Tinha a maior ternurn por to­
dos esses animaizinhos de ornamen­
tação, desde o cachorro e o gato, 
crioturas entronizadas, até ao saguí 
á pêga ·e ao urso anão do Canadá). 
Se Mr. Heath lhe desse alegria e 
saúde talvez aumentasse mesmo o 
seu zoo caseiro e conseguisse abran­
dar a i·ra antitrabolhis1ta do peri­
quito, levando-o a substituir o «cale 

• , 1 

a· boca!» do tempo de Wi:Json • por 
quolquer frase mois terna :" «W~a1te 
a lovely life!», por exemplo . 

Embevecida com as palavras do 
prometido, ficou á espera cinco me­
ses bem contados. Ela e todas as 
mamies britânicas tinham os olhos 
naquele càvalheiro redentor. Milho­
r•es de gàtinhos borralheiros espa­
lhados pelos lendárias e brumosos 
,ilhas de Sua Majestade sonhawm 
em silênci0- com ele, esperando ver 
iluminm-se o sapatinho dos econo­
mias. Por isso quando os vilões 

pareciam ter ganho o bo·tolho _elei- Heath, deor Heath, onde estás tu 
torai, Deor Momie, o Deorest Mo- que não me ouves? 
mie, entregara-se-lhe á último hora Muito sunoteiromente, dia · após 
no ?Ocrossonto segredo do voto. Mu- dia e nestes cinco meses, os preços 
lher . recotada tem sempre o sua foram aumentando. Subindo penny 
oportunidade, não é assim? a penny, mas subindo. Agora a 

Mos os homens são volúveis por cerveja, depois o metropolitano, o 
natureza. Ingratos pa·ro com os tabaco o seguir, e até o custo dos 
almas sensíveis ·que no sua fragili- . passaportes cresceu de jacto e em 
dade feminino se lhes oferecem, · voo alto. Ao mesmo tempo acabou­
confiontes. E Heath comecou a cau- -se com o school milk (leit·e distri­
sor inqui.etações, a De~r Mamie buído gratuitamente nas escol.as): 
com aquele significativo silêncio daqui em diante quem quisesse que 
sobre as promessas apaixonadas dos o trouxesse de caso ao preço da ta­
primei ros dias. Pudera - diziam as bela, e ponto final, todos aos seus 
donas de casa mais desesperadas - lugares. .1 J 

no fundo são todos os me·srnos. Cha- Entretanto chegou a vez da me­
mem-se Wilsons ou Hea.ths, só têm dicina - a tal que se apoiava no 
conversa e mais nada. detestável palavrão de «socializa-

Dear Momie ouvia, compungida. da ». Mamie sempre se irritara com 
As coisas tinho"m piorado sem que 
ela desse por isso. Piorado e de que 
maneiro. O orçamento minguava, os 
alimentos subiam o olhos vistos e 
nunca as rendas de casa tinham 

' aumentado Janto em tão pouco 
tempo. Pensou: Talv.ez isto seja só 
agora, ao princípio. Talvez ele 
esteja a pagar as asneims do outro ... 

O outro era Wilson, evidente­
mente. 

MAMIE, 
A GATA BORRALHEIRA, 

ESCOLHE 
A Y.IA DO, PRÓTÊSTO 

TRIUNFARA? 
1 

Foi então qúé um ráio- d'e espe­
rança veio ilumi•na.r a penumbra de 
sa-c-rifí.cio em que começava ª' 'mer­
gulho,r. O sist.emo de impostos ia 
ser remodelado, cada qual iria lles­
contar menos poro o Estado -
anunciou o idolatrado H e a t h. 
«Abençoado»! sus'pkou Marnie. 

E assim foi. ' Os i'mpositos baixa­
mm, mos quando elo pegou em 
papel e lápis para apu1rair ~·s vanta­
gens percebeu, a1terrado1, que as 
1pequenas libras que l1ucmvo era m 
uma gota die água no incêndio sem­
pr•e cr·escente dos preços em circu­
lação. Afinal tinha menos poder de 
compra do que nos contU.rbados 

- tempos de Wilson. Mui,to menos. 

Paulo VI está nas vésperas da 
ma>s longa viagem de qualquer Pa· 
pa. E esta promete, Igualmente, ser 
a mais atribulada de todas as que 
este Sumo Pontífice resolveu em· 
p~eender fora do seu pequeno Nl'lno 
cujos pr.:pbtemas não são, própria­
mente, o5 do céu (Pág.i1na 10). 
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o termo, que de resto, era um tanto 
obusivo. Heath também não gostava 
d ele e. fez -lhe o favor : de itou mãos 
à obra, começarido por i<rnpor uma 
taxo a certos trotamentos que até 
aqui eram gratuitos. Para grandes 
m a 1 e s, remédios a prestações -
devia el e ter decid ido. 

Se Dear Mamie não fi zesse pa rte 
do chamada «mult idão silenciosa» 

já teria protestado pelo ced o. Te­
ria ido o Dowing St reet de cartaz 
em punho e apa recido mesmo nas 

- entrevistas do News at Ten . Os 
televisores o cores te riam en tão 
oferec ido o suo imagem de mulher 
esquecida em milhões de la res por 
esse pa ís fora. Só que elo, no seu 
orgulho feminino, guardo a inda uma 
certo esperanço. Uma ,certa resig-

, noção, tombém. No fundo, não 
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... ,Mas es.ta obra inJ~ress , acima de t1~do, a lei tores <"las mais diversas profissões 
,iJtmaçõeiJ que queiram ent!Jnder os aspectos relevantes da revolução do seu, tempo -

~ue é a ave·nttwa d'aS' ·respostas q1ie ·em carnpo de aparência t'ão Zimit.ado, como 
dé arquit ecta1•, procurou. dm· a fenómenos treml'ndos com o o da explosão das 
~des e a ruína. da& síWs estruturas iradi.ciona·is; corrfo o da extensão a toda a· 
-Tàç~ do direito a lilrbitar, a edu.car-se, a tratar-se, a divertir-se, não aperias 

:o~en_tido quantitativo que- estas exigências tom ai-a.m mas, ao mesmo t empo, porque 
""":"'"~\iam a reinvenção integral dos am bien tes quase sempre degmdaà-Os, u tilí táiia 
pãltic~rnente, em qu.e vivemos. 
genera1idaàe àos Z.eitores não ret ira rá clts ta h·istória apena.s um aumento de cultura. 
ra? - o de conhecer os progressos bem contradi.tóri os.-de u ma actividade que cre­
• ser importante P.'a-f'a a vida de t odos nós - , m as arriscar-m e-ia a p.ensar qzie 

®1r,ará um m6do df{e~te àe ve1· e entender o espaço em que se move, trabal.ha 
~~cansa, uma pet~'éépç<W mais aguda da não indiferença desse, espaço para a sua 

ottdianidade, e, portcmto, um progresso c1 ítico qi.le o t ortu1rá ·melh o1· intei-locu tor 
aiqüiteêtura que se cria, e até m elhor conhecedor do condicionalismo civico que 

'· tJO n.e,!_:iti~ir éu sufÕf:<?-;r o sigt}ificado colect ivo dessa criação. 
. ' it!~.trumento ae fot:"'!,g,Ção pl'<>/ issional JJara os que dão fo rm a ao h abitat , corno 

'to Ue C<Vl,~~c!aU~ação cultural para. os que habitam, a publicação em 
~s d·esfe «OM.a*éo:i> era necessária .. ) 

( do prefácio do Arq , NUNO POJ'tTASJ 

HISTóRI-A DA ~ilIDECTlJRA M'ODERNÀ. é publicada em cerca de 15 fas­
' de 48 P·· l · , tró forma.to 19 X 2õ centímetros, impressa em papel offset 

g11s. eJtp'r; ·en{e impo"ihdo para est'a obra, e extratextos impressos em mate cte ·i:eõ'ii=á. • · . 
ço "*~® 1xwa <HMHaWr_a~' : 

_ ÇA, PRE~;R:Jµ~~~:':ÇE, A .f\~S~ATURA N;A SUA LIVRA~A 
, , , AL'l1~~N4~~JdEN'.rl_}, JU!'.'ilO DOS N-OSSOS SERVIÇOS, 

RA O Qtm B~~ARÃ .COLAR NUM POOO'A-L 9 'JiALÃO AB4IXO 

• 
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1]\le devolverei no pr!lzo de oito dias, caso não me interesse -conffrmar a sua. assinatura. 
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l 
ignora que os noivados secre tos dei -
xam quase sempre no si lêncio os 
promessos ma is solenes. 

UMA BURGUESINHA 
AFOGADA EM L 1 XO 

E_UM PRíNCIPE 
A SONHAR COM ARMAS 

Quantos e quantos vezes não 
pensou em senta r-se à mesa e escre­
ver o sua corta de desabafo a Mr. 
.Heath . Trotá-lo-ia por Sir ou Dear 
Sir, muito formalmente magoada. 

«Deor Sir», começaria ela». Ve­
nho lembrar- lhe o que tão solene­
mente me prometeu no presença de 
milhões de testemunhos ... » 

Mas não, achou me·lhor des ist ir. 
Mr . Heoth andava preocupadíss imo 
em fecha r um negócio de armomen · 
tos pa ra o Áfr ica do Sul e ela, pobre­
Mamie, só agora se conseguka 
libertar dos montanhas de lixo qu <: 
se acumularam em suo caso. 

É verdade lixo. Uma gr.eve terr í­
vel dos yorredor·es ,ma is du ro e ma is 
prolongado do que aquela crue tinha 
havido há um ono. Ê ce rto que Mr. 
Heoth que procu ra ra dom inó-lo com 
medidas la tera is e não se entrega ra , 
como Mr. W ilson, ás ma nobras dos 
si ndicatos. Mos foi pior, muito pior 
- e real mente se os coisos iam por 
esse caminho, adeus promessas . de 
paz e colaboração sind ical . 

Dea r Mamie ao lembra r-se disito 
estremec,e. O pri ncipado de Hea th 
começara justamente com a g igon. 
tesco g reve dos est ivadores e agora 
mesmo, a inda elo está a emergir 
dos sacos che ios de lixo que a a ba ­
faram durante semanas e semanas 
em caso, nas rua s, nos jardins. Mas 
há ma is, o ciclo não pára : em todas 
as minas de carvão levantam-se de­
zenas de milhores de opera nos 
nout ra: g·reve mons truosa . Que va i 
ser deste infe rno britariico sem fa ­
rei ros aquecidos? 

1 nfloção, o perigo es tá na in­
flar;ão - ouve ela d izer por todo 
o _parte, · e pri ncipalmente a Mr. 
Heath que se compromet·eu a fa·zer 
os imposs íve is pa ra evitar tão terrí . 
vel canc ro. Por essas e par outras 
compreende muito bem que s·e vó 
busco.r d inheiro ó Áfr ica do Sul. 
Compreende até vamos lá, que se 
corte um bocad inho nos serviços 
soc1a1s, mas as greves a·ssustom-no 
e não vislumbra muito bem o fata ­
lismo destas relações. 

«Meu pequenino, meu pequenino, 
diz elo; ocoriciondo o periquito. 

E o péissoro: ' 
«Shut up!» 

fATACÀDA DA DANSA 
DE S. VITO 

MAM 1 E FECHA-SE EM CASA 
E RECORRE AO PERIQUITO 

Pa rece, é voz corrente, que os 
governos trabolhistos só são chama­
dos ao poder em si,tuoções extrema­
mente ruinoso·s e que em contrapar­
tida os conservodor.es o·ssumem sem 
pr.e a chefia em situações parcial · 
mente equil.ibrados. Assim a.conte · 
ceu com Wilson que, de resto, con­
tornou muitas dos grandes promes· 

sas eleitorais, esqueceu out ra s ., 
contrad isse algumas ma is. Uma das 
suas est ratég ias consi stiy em tecno· 
eretizar os sindico.tos, dest ituindo-o$ 
tónto quanto possíve l de contextô 
político, enquanto que Heoth pro· 

. curo em contrapa rt ida chamar ó 
púb lico com o mito do pol it ização 
dos sind icatos como just ificação dó 
descontentamento ope rá rio. Acuso­
-os de agentes da inf lação e ·t.ord 
Robens, octuol presidente do Na.ti~­
nol Coa rd Board ·não hes itou sequer 
em traz.er à baila o old-fashioned 

· a rgumento da infiltração comunista, 
O.eor Momi,e não compreende 16 

muito bem estas coisos. O risco 
comunista é coisa que não perturbo 
as consciências bri tân icas, como 
unive·rsolmente. se sabe .. A dela ain­
da menos. 

Tam bém a s palavras de Heoth a 
deixÓram de impressionor, embora 
ele tenho int roduzido uma língua~ 
gem d iforente daquela que o hábil 
e Mr. W ilson ut ilizava . Uma lingua­
gem diferente? Ah, sim. A mudanço 
é ostensiva. O jogo agora está mui. 
tíssimo ma is à vista , os compromis­
sos parecem apostados em se dedo· 

. rar abertamente. 
Por exemplo, ainda· hoje no 1.ª 

página do Evening News os bons 
tories vêm acusar os maus sínd ico· 
tos, afirmando em títulos de toda o 
lo,rguro que o Governo está em face 
de «um inverno de inflação» e que 
« O situoção é extrem.omente sério, 
se bem que não tenha atingido pro­
po~ções de crise}) . 

Dea·r Momie apanha o jornal à 
entrada do metropolitano de Anyw­
her·e Road. Entre centenais de lon· 
dr·iinos e de donos de casa como elo, 
recorda-se vagamente de que Heoth 
anunciorn a recusa à inf lação, mos 
va1i l·evodo no onda, no caudal de 
gente que enche as ca rruagens. Fixo 
apenas o novo slogan poro uso cor· 
l!'en~: «I nverno de inHação>l - e, 
entre inqui eto e res ignada , oasso 
od iante. 

Ad iante, na se~unda ou no ter· 
ceka pagino, fa lo -se do «Coso 
Rolls»: 42 milhões de libras i,nvesti­
dos de surpresa pelo Governo paro 
subsid ia.r a a ristoc rát ico RoHs-Roy­
ce. Não ' hó d isfo.rces nem eufemis· 
mos, tudo se possa no linguagem . 
típica dos conservadores de 1970. 
Mami·e vê então que a poderoso ICI 
desloca administradores pa ro a im· 
ponentíssima Rolls -Royce, · que o 
,imponent íssi·ma Rolls-Royce inverte 
o jogo com outro magníf ico trust . .. 
uma denso. 

O.ear Mamie oscila entre 05· pas­
sageiros que entram e soiem em 
codo estação. Percor•reu os super· 
mercados e as galerias de"' Pet er Jo. 
nes ou de 8 & H já carregados do 
e.xplendor do Notai, devorou à pres­
sa um bolo e um chá em qualquer 
coffee house das redondezas e agora 
sai do mefropolitono noUJt ra onda 
apr·essoda de gente. Uma donso, de 
fa<:to. 

Quando chegar o ca.so abrirá o 
televisor e fo.ró ,o cumprimento do 
costume ao periqui,to da Jamaica. 

«Shut up ! Shut up ! » responder­
· lhe-ó a adorável cria.tura . 

José Cardoso Pires 
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